CLASSE CEPAHLOPODA

Os cefalópodes (gr. kephale = cabeça + podos = pé) apresentam o pé transformado em tentáculos, oito ou dez, providos de ventosas e que rodeiam a boca. 
A cabeça destes animais é distinta e apresenta olhos muito eficientes, semelhantes aos dos vertebrados, bem como órgãos dos sentidos químicos e tácteis muito desenvolvidos.       

O sistema nervoso é desenvolvido, com maior tendência para a cefalização que os restantes grupos do filo Mollusca. Todos são predadores eficientes, possuindo fortes mandíbulas córneas em forma de bico de papagaio e rádula.

         O manto delimita a cavidade paleal, onde se localizam as brânquias e segrega uma concha univalve de simetria bilateral, de natureza aragonítica, que tanto pode ser externa  e bem desenvolvida (ex. Nautilus), como interna e pouco desenvolvida (ex.Choco) ou ainda inexistente (ex. Polvo) . 

 
Os cefalópodes, ao contrário dos restantes moluscos, deslocam-se velozmente, devido a um sistema de propulsão a jacto, usando o seu sifão -hiponomo-, facto que não pode ser dissociado do seu eficiente sistema circulatório fechado. Esta situação permite explicar a perda de concha, dado que era necessário libertar o manto desse material rígido para que este pudesse funcionar como bomba de água

Aparentemente são um grupo em declínio do ponto de vista evolutivo, consistindo apenas em 660 espécies actuais

Concha: 

É dividida internamente em tabiques ou septos que dividem a concha em câmeras.

A concha de Nautilus é enrolada, dividida por septos transversais em câmaras internas. À medida que o animal cresce e se move para frente, a parte posterior do manto segrega um novo septo vivendo o animal apenas câmara mais externa  que comunica com as outras câmaras da concha através de tecidos

que promovem a liberação de gases para o interior da concha, o sifúnculo. Essa

comunicação permitiu a troca de gases para o interior das câmaras o que levou ao

desenvolvimento do primeiro mecanismo de flutuabilidade
O canal sinfunal, posicionado medionalmente, ao atravessar os septos projecta sobre eles gargalos sinfonais, que se podem prolongar para a parte anterior, e assim chamados prosifonados,ou podem prolongar-se para a parte posterior a concha, chamando-se canal rectrosifonados.
Morfologia:

· Protoconcha-no centro da concha, corresponde á 1ª câmara.
· Fragmocone- parte tabicada, isto é, todas excepto a ultima.
· Habitáculo- ultima câmara onde o animal habita.

· Linha de suptura- intersecção dos septos com a superfície interna da concha. Apresentam diferentes formas, mais ou menos sinuosas:

( ortoceratitica- quase linha recta

( agoniatítica- quando já se notam algumas sinusidades

         ( goniatítica- lobos aguçados e septos arredondados.


( ceratítica- lobos serrilhados, selas arredondados e lisas


( amonítica- extremamente rentilhadas

Quanto ao enrolamento da concha, ela pode ser  tortocónicas (sem enrolamento regular), ortocónico (direitas), cirtocónicas (cónicas e ligeiramente enrolada) ou planoespiraladas (espiral plana). Dentro desta ultima existe uma subdivisão em: girocónicas, evolutas ou involutas.
Esta classe é representada por apenas cerca de 650 espécies e parece ser um grupo em declínio, havendo cerca de dez mil espécies fósseis, estendendo-se até o cambriano

Classificação da Classe Cephalopoda

Subclasse AMMONOIDEA

Conchas externas tipicamente enroladas em planoespiral, na maioria involuteis. Possuem sinfuculo ventral. Tabiques e linhas de sutura complexas que premitem a classificação dos grupos destes animais. Superfície externa esculpida, sem depositos calcificos, mas continham câmeras anteriores cheias de fluidos ou gases que proporcionavam o equilibrio. Formas fósseis do Devónico inferior ao Cretaceo superior.

Amonoidea teve seu apogeu na era Mesozóica (200 milhões de anos). No período Jurássico houve a radiação dessas formas, os Amonites, que atingiram uma diversidade cerca de sete vezes maior que a dos cefalópodes atuais.
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Subclasse NAUTILOIDEA
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Nautiloidea teve seu apogeu nos períodos Ordoviciano e Siluriano. Surgiram no Câmbrico superior e existem ainda actualmente.

Subclasse COLEOIDEA

Inclui todos os cefalópodes viventes com exceção de Nautilus Nautilus. Concha interna reduzida (calcárea, quitinosa ou cartilaginosa) ou totalmente ausente. Apresenta um par de brânquias, funil do sifão tubular e oito a dez apêndices cirum-orais providos de ventosas ou ganchos.


Surgiram no Carbonífero inferior até á actualidade.

Ordem Belemnoidea

Formas fósseis com concha bem desenvolvida com três partes: um rostro apical macio, um escudo dorsal e um fragmacono anterior dividido em câmaras. O sinfuculo encontra-se na parte ventral, e a estrutura calcitica recobre a protoconcha e o fragmocónio. O que fossiliza é o rostro, em forma de bala.
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Ceratites 


� HYPERLINK "http://www.ing.uni.wroc.pl/~diopsyd/ceratites.htm" \t "_top" �www.ing.uni.wroc.pl/~diopsyd/ ceratites�





Amonite


� HYPERLINK "http://www.museorocsen.org/paleontolog%C3%ADa.html" \t "_top" �www.museorocsen.org/ paleontolog%C3%ADa�





Concha externa enrolada de superficie lisa dividida em camaras com linhas de sutura simples, mas algumas formas fósseis continham concha reta. Os primeiros seres a aprecerem, apresentavam concha perferencialmente ortocónica ou cirtocónica, depois do Paleozóico surgiram espécies planoespiraladas. Contêm dois pares de brânquias e de nefrídios e o funil do sifão  é bilobulado. O sinfuculo tem uma posição medial, ou por vezes deslocada para o lado ventral. As formas vivas apresentam muitos tentáculos sem ventosas e olhos sem cristalinos.





Nautilus sp.


� HYPERLINK "http://www.soton.ac.uk/~bam2/col-index/fossi-lindex/nautiloids/pages/Nautilus-J13.htm" \t "_top" �www.soton.ac.uk/.../pages/ Nautilus-J13.htm�





Belemnites
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